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  Parte I


  Carboxy 2038
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  Movendo-se


  Teo se pendura para mais uma jornada de volta para casa. Às sete horas da noite, dentro do metrô lotado, pessoas estocadas como salames seguem imóveis para seus diversos destinos.


  São Paulo não existe mais. A conurbação uniu todas as cidades em um raio de duzentos quilômetros. Baixada Santista, Campinas, São José dos Campos, as cidades do Vale do Paraíba e até a cidade do Rio de Janeiro agora unidas em uma só megalópole. População estimada em trezentos milhões de habitantes. Considerada a maior aglomeração humana na Terra, rebatizada pelos políticos locais de Rio Paul, para dar um ar de internacionalidade. O nome oficial não pegou, o apelido, sim: Carboxy, este cresceu e se popularizou. Uns diriam que o apelido veio dos índices de monóxido de carbono no ar, vinte vezes acima do recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Outros diriam que esse apelido era em razão do fato de os motoristas ficarem presos no tráfego e acabarem tendo de dormir e praticamente viver dentro dos carros, enfileirados nas ruas vicinais de estradas e avenidas principais, parecendo caixas com rodas, que os americanos chamavam de carboxes.


  Esse processo de explosão demográfica começou em 2018, quando o Brasil abriu as fronteiras para os refugiados das guerras no Oriente Médio e na África. Com o crescimento do grupo autodenominado Estado Islâmico, muitas pessoas de religiões diferentes do islamismo, principalmente os católicos, eram obrigados a fugir ou eram executados. Com o apelo do Papa Francisco, voltado à maior nação católica do planeta, o governo abriu as portas aos refugiados de guerra. Essa manobra visava a uma tentativa desesperada e populista de manter alguns partidos no status quo do poder, principalmente o Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). Assim, o presidente baixou uma medida provisória (MP) liberando cidadania imediata a todos os refugiados. Apesar de o Brasil passar por sérios problemas socioeconômicos e de infraestrutura, a decisão foi bem-vista pela metade do povo católico, comovido em compaixão aos sofridos estrangeiros. A outra metade, mais crítica e sensata, estava insatisfeita, pois acreditava que o país não possuía recursos suficientes para manter tantas pessoas de forma digna. A principal meta do governo daquela época era aumentar a quantidade de eleitores, pois as pessoas que adentravam às fronteiras recebiam como demonstração de cidadania um documento de identidade e um título de eleitor. Mesmo com essa manobra populista, o partido do poder, que realmente comandava a cena desde a volta do regime democrático em 1984, não conseguiu se reeleger. A eleição presidencial de 2018 foi vencida por outra mulher, que representava os interesses da bancada evangélica. Mas seu governo durou apenas seis meses, pois ela infelizmente morrera em um acidente aéreo, um tanto quanto suspeito.


  Assim, os problemas socioeconômicos e políticos do país só aumentaram e o povo se revoltou. Exigiram a mudança da Constituição para outro sistema de governo, menos centralizado na figura de um presidente. O regime presidencial fora substituído pelo parlamentar. O novo líder executivo seria eleito de forma indireta dentro dos quatro poderes em comando da nação. Desse modo, os poderes foram divididos entre Congresso Nacional, Senado, Ministério da Justiça e outra instituição, a Polícia Federal (PF). Esta última entrou no sistema de governança por clamor popular, pois as denúncias de corrupção dentro da classe política chegaram a índices intoleráveis, e como a revolução popular quase dividira a nação, a PF se transformara em um poder autônomo de investigação de crimes políticos. A PF entrou para o governo como o quarto poder para dar mais credibilidade e confiança à federação. Dessa forma, a cada quatro anos era eleito de forma indireta um representante vindo dessas esferas.


  Agora, no ano de 2038, a situação é bem diferente daqueles tempos de governos populistas que distribuíam bolsas em troca de votos. A moeda foi indexada ao dólar norte-americano, pois o real se desvalorizara tanto que não se podia fazer nenhum tipo de previsões ou contas a longo prazo.


  A maior empresa de petróleo nacional, Petrobras, foi vendida pelo novo governo, pois as dívidas já eram maiores que seu valor de mercado. Os compradores: as grandes multinacionais petrolíferas. Eles mantiveram o nome por alguns anos e depois passaram a chamá-la de Bells. O petróleo ainda era a base da produção de energia automotiva no país e em outras áreas do mundo onde não havia preocupação com a saúde pública e onde os ambientalistas tinham perdido espaço político. O lobby da bilionária indústria petrolífera, subsidiada pelo poderio bélico norte-americano, ainda imperava no país. Esses dois parceiros de negócio sempre andaram juntos, assim como a Igreja e a Companhia das Índias Ocidentais no final da Idade Média.


  A estabilidade política sempre estava por um fio. Havia grandes pressões internacionais sobre a política interna, as velhas multinacionais queriam manter a matriz energética poluidora a qualquer custo no país, pois daí vinham seus maiores lucros, já que o resto do mundo usufruía de matrizes energéticas mais limpas e mais caras pela alta tecnologia empregada.


  “Dentro do metrô as pessoas estão empacotadas, com seus rostos a poucos centímetros umas das outras, mas praticamente não se veem”, observa Teo.


  O metrô era rápido, e de uma ponta a outra a viagem não passava de duas horas, as paradas nas estações duravam apenas trinta segundos. O metrô de Carboxy tivera sua linha norte-sul finalizada em 2025, totalizando quatrocentos quilômetros de extensão.


  Nessa época ocorreu a desapropriação de 90% das áreas férteis e cultiváveis do país, era a tão esperada Reforma Agrária, cujo objetivo era matar a fome do mundo com a produção de comida em grande escala, transformando o país no grande celeiro do planeta. Vitória do lobby de uma única indústria norte-americana: Monsanto. As negociações começaram lá atrás. Em 2016, os cientistas desta empresa produziram uma nova série de sementes de organismos geneticamente modificados (OGM) altamente resistentes ao herbicida roundup XXX, produto também da Monsanto. Com a maior resistência das novas sementes, aumentaram-se em dez vezes mais as concentrações do glifosato aplicados nas lavouras. O glifosato era encapsulado em micromoléculas e mantinha suas atividades herbicidas no ambiente por um ano, não deixando nenhuma praga crescer nem atacar as lavouras. Entenda-se por pragas todas as espécies sem interesse de crescimento no local das sementes transgênicas, como os insetos locais, polinizadores da flora também local – ou seja, toda espécie nativa estava condenada à extinção. Com o uso descontrolado e em excesso do roundup XXX, houve a dispersão desse veneno pelo ar, pelas águas subterrâneas e pelos rios. Em cinco anos de uso do herbicida, praticamente toda a flora das áreas vizinhas, das produções de soja, de milho e de trigo, foi dizimada. Portanto, quase todas as florestas se extinguiram ou se esterilizaram.


  Mas a ministra da agricultura, Cátia Abril, viu nisso uma oportunidade de aumentar o lucro do negócio da bancada do agronegócio. Ela convenceu a presidenta da época a aplicar uma dura multa na Monsanto. Essa empresa seria a responsável pelo reflorestamento das áreas impactadas pelo roundup XXX. Os ambientalistas, em princípio, ficaram felizes, pois era uma forma de a Monsanto pagar pelo estrago que estava fazendo há anos no país. No entanto, a proposta de reflorestamento levada ao Congresso e ao Senado aceitava o uso de espécies exóticas transgênicas para o reflorestamento, com maior resistência ao roundup XXX, assim o veneno não causaria mais nenhum dano à floresta. A Monsanto introduziu suas dezenas de milhares de espécies de organismos transgênicos, trabalhadas por mais de trinta anos de pesquisa em seus laboratórios, ou seja, quase tudo que estava enraizado no solo do país era transgênico e patenteado pela Monsanto. Essa medida extinguiu praticamente toda a fauna nas florestas replantadas. Exemplos das antigas fauna e flora local eram encontrados somente em jardins botânicos, zoológicos ou nas propriedades de alguns milionários alheios a essas mudanças. As pequenas fazendas que produziam alimentos diferentes da Monsanto foram quase extintas, e o êxodo rural, que era de 65% no século anterior, chegou a 98% no início dos anos 2020. No campo, agora, só existiam máquinas e operários. Estes trabalhavam e moravam em vilas contêineres, eram como os antigos barrageiros, operários que migravam de megaconstruções para megaconstruções das grandes barragens construídas na época da implantação das grandes hidroelétricas. No entanto, os ruralheiros não mais mudavam de endereço. Uma vez por ano tinham férias de uma semana entre o ano-novo e o Natal, em contrapartida ganhavam um ISkin2 com conexão ilimitada para se comunicar com a família e uma garrafa de cachaça por semana, que deveria ser consumida somente depois do expediente de trabalho.


  As cidades ficaram lotadas de estrangeiros e antigos moradores de áreas rurais. Todo o interior do Brasil virou um deserto verde, com produção em grande escala de grãos, destinados à exportação, e cana-de-açúcar, destinada à fabricação de cachaça, o ópio do povo de Carboxy.


  A população se concentrou nas grandes cidades próximas ao litoral. Na Amazônia, em partes montanhosas, ainda houve resistência de povos da floresta. Bem como em cinquenta e duas áreas das reservas extrativistas (Resex), onde cientistas naturais e ambientalistas se uniram aos moradores locais e sobreviviam somente dos recursos existentes ali.


  O Ministério do Meio Ambiente foi encampado pelo Ministério da Agricultura, a ministra Cátia convenceu o Congresso e o Senado de que tudo era a mesma coisa, pois o meio ambiente agora era controlado pela indústria de transgênicos e “Nunca mais teríamos problemas com o desaparecimento das espécies naturais. Agora estamos todos respaldados pela tecnologia maravilhosa e com um banco de sementes seguro e protegido!”. Esse era o discurso da ministra. Aos donos do agronegócio não era interessante lutar pelas terras das Resex, e a população que resistiu com elas. “Esses pobres vão acabar morrendo nestes lugares, ou se juntarão aos povos das cidades. Eles não vão durar!”, assim dizia Cátia a seus pares. Atrás desse vago discurso estava a verdade de que essas terras demandavam altos investimentos para mecanização e uso do solo, e isso não interessava a eles. Nenhum tipo de ameaça poderia surgir desses lugares, assim acreditavam.
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  Na linha norte-sul


  Teo observa os casulos à sua volta e isso lhe incomoda. “Como chegamos a esse nível de indiferença?”. Ainda faltam vinte e dois minutos para seu destino final.


  Dentro do vagão do metrô o ar era filtrado e refrigerado, ficando com razoável condição de consumo. Mas o clima lá fora mudou muito. Com as megaculturas no campo e a retirada da cobertura natural, houve grandes mudanças no regime de chuvas e ventos do país. A temperatura média no inverno abaixou 3 ºC, e no verão subiu 10 ºC. No verão de Carboxy, dias de 55 ºC eram normais.


  No metrô praticamente todas as pessoas viajavam suspensas e dependuradas. Inúmeros ganchos se localizavam no teto e casulos eram pendurados nestes. Uniformes de trabalho eram desenhados para conectar-se aos ganchos. A proximidade, uns aos outros, parecia não incomodar, pois todos estavam imersos em seus nanogeeks (smartphones implantados). Poucas eram as pessoas que não tinham um ISkin, e agora o último lançamento da Apple, o IBrain, começava a ser adquirido pelos mais abastados.


  No vagão 42 todos utilizavam o camel bag and water reciclyng system (CABWRS), pois esse kit era parte dos equipamentos de proteção e sobrevivência individual (EPSIs). A pequena mochila com duas sondas (uma presa na alça da mochila, na altura do ombro, que podia ser levada à boca a qualquer momento; a outra conectada ao sistema de excreção de líquidos dos humanos, que servia como coletora de urina) armazenava o líquido reciclado por uma pequena máquina, que separava os componentes bacteriológicos e químicos em um processo de osmose invertida, e devolvia água pura à pequena bolsa, que podia ser consumida pela sonda próxima a boca.


  A falta de água potável começou há 24 anos. Em 2014, houve uma crise hídrica na antiga cidade de São Paulo. As represas Billings e Guarapiranga, que abasteciam a maior parte da cidade, começaram a receber menos água de seus rios e mananciais. A crise durou quatro anos. Rios foram desviados, e seus cursos, bombeados até as centrais de tratamento de águas. O rio Paraíba do Sul, que cortava todo o vale entre Rio de Janeiro e São Paulo, fora utilizado até sua exaustão, e em 2020 havia somente algumas poças, que eram enchidas em épocas de fortes temporais. A solução encontrada pelo governo foi o uso das águas subterrâneas, pois a cidade de São Paulo se encontrava sobre uma bacia sedimentar do período Terciário, com várias camadas estratigráficas de reservatórios de água em profundidade superior a quinhentos metros. O vale do Paraíba também era uma bacia sedimentar que iniciara sua formação desde a separação continental entre a América do Sul e África, tendo registros sedimentares desde o Triássico, com mais de cem milhões de anos de deposição e armazenamento de água.


  A água então se tornou abundante novamente. Entretanto, a água subterrânea estava sendo contaminada havia tempos. Durante quase cem anos de desenvolvimento industrial foram instaladas refinarias de petróleo, petroquímicas, indústrias siderúrgicas e vários segmentos químicos para atender às demandas de pesticidas e fertilizantes do celeiro do mundo, além de três usinas atômicas, localizadas na região costeira entre as duas grandes cidades. Praticamente 90% de toda a indústria do país estava localizada em um raio de duzentos quilômetros, cujo ponto central era o meio do caminho entre Rio de Janeiro e São Paulo, na antiga e pequena cidade de Queluz, hoje o maior centro de logística de Carboxy. Com a perfuração de milhares de poços subterrâneos, a contaminação que estava concentrada no lençol freático superior foi misturada aos outros estratos mais profundos. Com o bombeamento dos poços, os cones de rebaixamento sugavam mais e mais águas superficiais, misturando-as aos aquíferos antes confinados e puros.


  Os antigos testes de potabilidade da água focavam apenas o aspecto bacteriológico, não abrangiam os metais pesados, os organoclorados, os hidrocarbonetos e a radiação. O efeito dos contaminantes só foram percebidos a longo prazo, quando a maioria das pessoas já haviam se contaminado de forma irreversível. O câncer era doença comum na população, na faixa etária de trinta e quarenta anos. Casos de microcefalia começaram a ser comuns nos recém-nascidos. Anomalias e má-formações cerebrais atingiam quase 50% das crianças. A perspectiva de vida caiu de setenta e três para quarenta anos em duas décadas.


  O serviço de abastecimento público de água ainda funcionou bem até o ano de 2030 em toda a megalópole. A água, mesmo contaminada, ainda chegava pela rede pública. No entanto, as pessoas com mais recursos importavam água de outros países, onde o controle de qualidade era mais eficaz. O povo, em geral, tomava água contaminada e não sabia dos efeitos e danos a longo prazo. Náusea, vômitos e dor de cabeça eram constantes na vida das crianças. Médicos recomendavam que as pessoas fervessem a água antes de consumir. Entretanto, isso poderia ajudar no processo de volatilização de alguns contaminantes, como hidrocarbonetos, mas concentrava os metais pesados e cianotoxinas.


  A água do sistema público, originada dos poços artesianos, já não era suficiente para abastecer a todos, e os poços foram secando. Somente os poços bem profundos, que chegavam às rochas do embasamento da bacia e atingiam as rochas graníticas e gnáissicas da região, conseguiam bombear água de melhor qualidade. No entanto, pertenciam a grupos privados, eram localizados em condomínios e prédios luxuosos espalhados pelos bairros ricos.


  A boa notícia é que a comida deixou de ser um problema. Essa era a propaganda do governo. Com a instalação de megacampos de produção da Monsanto, os preços foram reduzidos. A exportação gerava recursos que de certa forma eram distribuídos na geração de empregos. Muitos postos foram criados para que as pessoas tivessem um trabalho e uma renda, chamados de serviços de “secar gelo”, na gíria local. As pessoas mais instruídas e educadas, o que quase sempre significava melhores condições financeiras, sabiam dos riscos dos alimentos transgênicos e importavam alimentos ou consumiam orgânicos produzidos em estufas localizadas na região Sul do país, onde, por conta das cadeias de montanhas basálticas e vales estreitos da bacia sedimentar do Paraná, a mecanização e a produção em grande escala ficaram inviabilizadas. Lá, alguns pequenos produtores sobreviveram. Essa era uma das poucas alternativas de alimentos saudáveis. No entanto, a maioria da população comia os transgênicos, que, somados à contaminação do ar e da água, gerava uma nova raça de ser humano: os carboxianos.


  3


  Seres de Carboxy


  Teo está ansioso para descer do vagão 42. Ainda faltam quinze minutos para terminar a viagem. Não traz nenhum nanogeek para se entreter na viagem e isso o deixa se sentindo como um peixe fora d’água. O metrô para e muitos dos ganchos liberam os casulos e macacões exatamente na estação requerida na compra do bilhete.


  Em Carboxy, as pessoas com mais dinheiro tentavam se proteger da contaminação atmosférica usando filtros de carvão ativado. Os apartamentos possuíam filtros. Nos carros os filtros eram ligados diretamente ao ar-condicionado. Como o transporte em duas rodas era o mais utilizado nesses tempos, capacetes com filtros de carvão ativado também se tornaram comuns entre os bikers. Escolas e shopping centers faziam propaganda sobre a ótima qualidade do ar em seus ambientes internos, assim atraíam mais consumidores. Nenhum morador das áreas nobres praticava qualquer atividade ao ar livre. Grandes redomas de vidro foram construídas em praças públicas e o acesso foi restrito a moradores locais. Milhares de mendigos e sem teto foram retirados de áreas publicas nobres, pois não eram considerados residentes das vizinhanças e não possuíam os chips de acesso, pois não pagavam impostos territoriais. Esse povo era deslocado até as áreas periféricas, localizadas a mais de cinquenta quilômetros das áreas centrais comerciais. Nas periferias, a vida seguia sob o céu cinza escuro em dias quentes. Lá ninguém acreditava nos efeitos nocivos da poluição do ar. E mesmo que soubessem, não tinham recursos financeiros para manter o consumo de equipamentos tecnológicos destinados à sua proteção e altamente descartáveis.


  Aos que saíam do metrô, drones traziam pelo ar os pedidos dos lanches e jantares enviados previamente pelo site da Amazon. Era expressamente proibido o consumo de comidas dentro do metrô, pois os passageiros, em muitas viagens, não tinham como levar a mão até a boca, em razão da superlotação. Somente podiam se alimentar na rua. Os drones em forma de galinhas voadoras buscavam os passageiros e lhes entregavam a comida: um burrito enrolado em papel-alumínio era a moda gastronômica daqueles dias. Comida rápida, barata e com vários sabores a selecionar, assim o carboxiano podia caminhar e comer até seu destino final, isso se estivesse com muita fome ou pressa.


  O Brasil sempre fora conhecido por ser o grande melting pot do mundo. Desde seu descobrimento pelos navegadores portugueses a miscigenação com os nativos sempre fora intensa. Nas primeiras décadas de colonização, já era possível ver quase toda uma geração de caboclos, ou seja, brancos com índios. Logo em seguida vieram os holandeses ao norte e franceses ao sudeste, que contribuíram para essa mistura. Depois, com o ciclo do açúcar, vieram os negros escravizados da África, que durante mais de dois séculos somaram cerca de quatro milhões de pessoas que também eram misturadas ao povo brasileiro. No final do século XVIII, vieram os europeus fugidos da miséria e pobreza, estes eram italianos, alemães, russos, húngaros etc. Japoneses também vieram no início do século dezenove em busca de melhores condições de vida e ofertas de grandes áreas rurais no sul do país. E agora os povos exilados pelas guerras no Oriente Médio e na África.


  Nessa época, a população estava perto dos quinhentos milhões de habitantes, a maioria concentrada na faixa litorânea do país. E mais da metade se concentrava em Carboxy.


  A variabilidade genética nunca fez o brasileiro ter um estereótipo único, mas as pessoas nascidas em Carboxy, nas duas últimas décadas, apresentavam, em geral, aspecto bem similar, independentemente de sua ancestralidade. No geral, os novos carboxianos eram baixos, apresentavam cabeça grande e achatada, narinas dilatadas, cabelos grossos, maxilares curtos, com pequenos queixos. Pescoço curto e grosso, com aspectos de inflamação da tireoide. Tórax alongado e amplo. Barriga proeminente. Braços finos e curtos. Pernas finas e curtas. Nos homens, os órgãos genitais eram longos e finos. As mulheres apresentavam vaginas estreitas e sem pelos. Apesar de uma aparência rústica e rude, os carboxianos eram bem passionais, dóceis e amáveis em momentos ternos. Mas eram agressivos e violentos quando excitados por movimentos coletivos, graças, em grande parte, ao intenso poder de comunicação e à tecnologia, que nesses anos era algo inacreditável. Reagiam em massa a qualquer tipo de convite à participação coletiva das redes sociais. A falta de senso crítico individual era algo marcante naqueles cidadãos, agiam como grandes rebanhos seguidores de alguns líderes, que geralmente também não tinham nenhum propósito, só carisma.
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  Nanogeeks


  Teo está quase chegando a seu destino e pensa como se sentiria se também estivesse hipnotizado e submerso no mundo dos nanogeeks. Aquela hipótese ainda não o seduzia.


  Na década de 2020, aconteceu o boom da nanotecnologia. Uma empresa que produzia chips para smartphones, de San Diego, resolveu quebrar paradigmas e misturar a nanotecnologia com a biotecnologia. Nanochips, antes utilizados para smartphones, foram utilizados em drones e nanodrones que poderiam ser implantados em seres humanos. A Qualcomm, o Instituto Salk, a Universidade da Califórnia – San Diego (UCSD), a Apple e a Time Warner Cable (TWC) lançaram as primeiras séries de implantes nanotecnológicos. A primeira empresa foi responsável pela criação dos nanocomputadores e nanossensores. A segunda e a terceira ficaram encarregadas do encapsulamento e da metodologia dos implantes na pele dos consumidores. A quarta desenvolveu as telas da lente de contato óptica, onde eram anexados os nanocomputadores. E a quinta empresa era responsável pelo provedor da internet e implante nos consumidores. Assim chegou ao mercado o ISkin.


  O ISkin consistia em nanocomputadores que eram implantados em seus usuários. O pacote era composto de uma lente de contato que funcionava como uma tela sensível à orientação e à posição do centro da íris. Quando o usuário encontrava o que procurava na tela, era só piscar – esse ato funcionava como o clique dos antigos mouses. Outros setups de cliques poderiam ser feitos com o bater dos dentes ao fechar o maxilar, mas o ato de piscar se tornou mais popular, talvez por demandar menos energia corporal. Outros dez nanossensores de movimentos eram implantados nas pontas de todos os dedos das mãos. Esses sensores eram da espessura de um fio de cabelo, ou seja, um décimo de milímetro. Sua função estava relacionada a todo tipo de atividade manual necessária para operação de instrumentos e ferramentas. Toda atividade de trabalho, que exigisse a manipulação de um profissional, agora era realizada por drones, avatares ou outras espécies de máquinas que podiam ser operadas pela internet, sem a presença física do trabalhador. Isso revolucionou o mundo do trabalho. Não se exigia quase nenhum esforço físico para trabalhar. Um nanomicrofone era implantado fora da boca, na altura do queixo, este também comparável à espessura de um fio de cabelo e com dois milímetros de comprimento. Nos dois ouvidos também eram implantados alto-falantes de cerca de dois milímetros e meio, com potência de vinte watts cada um.


  O sistema de envio de informações pelas redes de internet ficou a cargo da TWC e era realizado através de ondas curtas de rádio.


  Os nanogeeks possuíam nanobaterias a lítio recarregáveis pelo sistema desenvolvido por Tesla há quase dois séculos. Um grande dínamo gerava um campo de energia onde todos os aparelhos eletrônicos recebiam suas cargas e recargas, sem precisar de conexão às tomadas de eletricidade.


  Estava aí o fim das telas gigantes de ultradefinições, agora tudo era projetado quase dentro dos olhos das pessoas. Com o final do uso de aparelhos elétricos gigantes, como TVs de plasmas, LCD, smartphones, tablets, uma nova indústria se instalou no mercado: a reciclagem de elementos nobres e terras raras, contidas nesses antigos aparelhos. Os elementos reciclados eram enviados à indústria aeroespacial, que começava o processo de colonização de Marte. Com a descoberta de água em Marte e em mais duas luas de Júpiter, a Nasa e a Agência Espacial Chinesa se uniram para enviar colonizadores a esses corpos celestes.


  A nanotecnologia integrada aos implantes assustou as pessoas mais antigas. Elas não entendiam como era possível algo operar dentro de você e trazer informação sem fazer parte do seu corpo. Na verdade, essa era a ideia dos mais ignorantes, pois mal sabiam eles que havia mais células de bactérias que as de seu próprio corpo habitando em seu ser.


  Os jovens adoravam a ideia de implantar nanossensores e nanocomputadores em seu corpo. Eram considerados piercings inteligentes. No dia do lançamento do ISkin, uma fila com dezenas de quilômetros formou-se em frente à loja da Apple, em São Francisco, e isso se repetia nas outras lojas ao redor do mundo. As geekpeople acampavam por meses nas filas para serem as primeiras a ter acesso à nova tecnologia.


  O mundo nunca mais seria o mesmo depois do ISkin. A ideia de se transformar em um ciborgue, ser meio humano e meio máquina, fascinava os mais jovens desde os anos 1970. Era a chance de se tornarem super-heróis ou obter superpoderes, uma mescla entre Superman e X-men dos quadrinhos antigos, era isso o que todos queriam ser.


  O sucesso do ISkin revolucionou o mercado de computadores e extinguiu os concorrentes, que produziam smartphones: 95% dos habitantes do planeta Terra usavam agora essa tecnologia. As empresas que trabalhavam com outros sistemas operacionais, como Android e Windows, tornaram-se quase invisíveis, e toda a grande indústria eletrônica, com grandes companhias como a Sony, Samsung e Microsoft, desapareceu.


  Nos primeiros tempos de uso do ISkin, o processo de aprendizado do usuário era lento. Todo o sistema ficava em apenas um dos olhos, sobrava só o outro olho para as atividades do cotidiano, e isso, no começo, diminuía a percepção 3D. Erros de cálculos de distância levavam a pequenos acidentes. Em contrapartida, depois de acostumados a utilizar o ISkin, o uso dos dois lados do cérebro aumentou a capacidade cognitiva dos usuários. Agora os dois hemisférios tinham de trabalhar de formas simultâneas. As pessoas ficaram mais produtivas e aptas a multitarefas. Atividades como teclar no Whatsapp usando o posicionamento de ajuste da íris, conduzir o carro, trocar as fraldas do bebê e conversar com um amigo pelo Skype, tudo ao mesmo tempo, tornara-se comum, principalmente nas mulheres. As conexões cerebrais cresciam e sua funcionalidade estava beirando os 80%, coisa nunca antes observada pela humanidade. O cérebro mais parecia um músculo que ao ser estimulado se fortalecia e, com essa alta atividade, aumentava sua quantidade de neurônios. Mas isso não deixava as pessoas mais sábias, porém mais envolvidas em suas conexões com o mundo virtual. Entre os grupos sociais predominava um senso coletivo, que nem sempre estava do lado da verdade e era manipulável por um criador de opinião pública, que resumia melhor a essência de seus pares. Tudo era massificado em determinados modismos e se espalhavam de tempos em tempos de forma viral.


  Com a chegada do ISkin e seus nanocomputadores de lente de contato, os usuários quase não dormiam mais. O cérebro ficava em alta atividade até que uma luz vermelha se ligava na tela do usuário, informado que era necessário desligar o sistema por uma hora, no mínimo, para a preservação de sua saúde. Isso era feito automaticamente, sem que o usuário pudesse interferir nesta decisão do sistema. O risco de manter o ISkin funcionando 24 horas por dia poderia levar seus usuários a um burnout, ou seja, à loucura. Testes nos laboratórios da Apple, realizados com cobaias humanos, constataram que, após o uso contínuo por onze dias, havia um colapso nas funções mais primitivas do cérebro, levando a paradas cardiorrespiratórias e, assim, à morte do indivíduo.


  O ISkin levou seus usuários a intensa atividade cerebral e baixa atividade física. Assim, mais verbas foram destinadas ao desenvolvimento de drogas que poderiam diminuir os riscos à saúde, ocasionados pela falta de sono e de atividade física. O ISkin era parte da realidade de 95% da população do planeta; dos dez bilhões de habitantes, somente quinhentos milhões de pessoas não possuíam esse aparelho.


  Após dez anos de hegemonia e sucesso do ISkin, a Apple lançaria algo ainda maior e mais revolucionário: o IBrain.
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  Visionário


  Dr. Subogid era o neurocientista especializado na doença de Alzheimer da UCSD. Ele via na tecnologia do ISkin uma forma de auxiliá-lo em suas pesquisas. Pensava que, se unisse as drogas que pesquisava e os estímulos elétricos e visuais dos nanocomputadores, poderia ir além neste novo campo da biotecnologia. Como sua posição e seu laboratório na UCSD eram fomentados por recursos provenientes de fundações que vinham de fora da universidade, estava acostumado a formular detalhadas propostas de pesquisa e escreveu uma nova, à Steve Jobs Foundation. Dr. Subogid sugeria que, em vez de telas e nanocomputadores serem colocados em lentes de contato ópticas, eles poderiam ser implantados diretamente no nervo óptico, na junção deste com o cérebro. A ideia era implantar pequenos nanossensores de Charge-Couple  Device (CCD)  que replicassem o final dos nervos ópticos. Uma forma de gelatina siliconada poderia ser instalada entre os neurônios e projetar os pixels, formando todos os tipos de imagem.


  “A proposta de implantar nanocomputadores diretamente no limite entre o nervo óptico e o cérebro é uma piada!”, disse num primeiro momento o CEO da Apple, cujo apelido era Steve Jobless. Mas a possibilidade desse projeto teve adeptos internos entre os membros do conselho administrativo e o Dr. Subogid foi a várias reuniões para explicar a viabilidade disso. Após um ano de negociação, ele conseguiu verbas quase ilimitadas para investimento em sua pesquisa.


  Dr. Subogid recebeu toneladas de dinheiro para desenvolver os implantes para o IBrain, agora também receberia dinheiro para trabalhar no que realmente fazia sentido para ele, uma droga ou um tratamento para estimular o cérebro e quem sabe auxiliar no tratamento do Alzheimer. Ele estava chegando perto de seus objetivos, pois as informações e tecnologias utilizadas pelo IBrain poderiam auxiliá-lo nesse estudo. Fez alguns implantes-piloto em idosos e percebeu o aumento da atividade cerebral e a recuperação da memória quando estímulos musicais eram acessados pelo usuário. Isso seria revolucionário no futuro. Não existiriam mais casos de Alzheimer se o usuário do IBrain estivesse sempre ouvindo uma música. E alguns apps poderiam associar os períodos musicais com o tipo de memória que o ouvinte queria acessar.


  A Food and Drugs Administration (FDA), órgão federal norte-americano que cuidava da liberação de mercado de tudo que fosse ingerido pelos indivíduos, ficou relutante em liberar a licença das pesquisas, mas como as empresas patrocinadoras do projeto estavam faturando mais que qualquer outra indústria nos EUA, o órgão cedeu à pressão do mercado.


  Depois de quinze anos de pesquisas e dezenas de bilhões de dólares em investimentos, em 2037 foi vendido e instalado o primeiro IBrain na loja da Apple no Westfield Trade Center Mall, na cidade de La Jolla, Califórnia, EUA. E nada menos que o herdeiro multibilionário da Qualcomm, Willian Browner, foi o número um a ser implantado.


  Canais do mundo todo retransmitiram o feito. Willian sentou-se em uma confortável cadeira, dentro de uma van da Time Warner Cable (TWC). Um técnico o cobriu com uma manta fina e levemente prateada. E fez a velha pergunta que todos os técnicos faziam aos consumidores do ISkin:


  – Olá, Willian! Se você fosse atirar em alguém, qual olho você usaria para mirar?


  – O direito – respondeu Willian. Então o técnico pingou duas gotas de colírio anestésico no olho esquerdo de Willian. Após cinco segundos, retirou de um pacote aluminizado uma cápsula minúscula e transparente. Com o auxílio de óculos com lentes microscópicas, o técnico rompeu a cápsula. De dentro da cápsula saiu um nanodrone do tamanho de um ácaro de vinte micrômetros, que passou a andar pela pele das pálpebras dos olhos de Willian. Esse nanodrone carregava um nanocomputador da metade de seu tamanho. Por meio da câmera do nanodrone o técnico conseguiu acompanhar seu caminho. Enquanto este caminhava sobre o olho esquerdo de Willian, o técnico pergunta atentamente:


  – Está sentido algum desconforto, senhor Willian?


  – Não... nada! – responde Willian, sem pestanejar.


  A câmera do nanodrone retransmitiu as imagens ao ISkin do técnico que, ao mesmo tempo, fez a transmissão em broadcast para os canais de TV, que noticiaram tudo ao vivo. Picos de audiência de seis bilhões, novo recorde mundial da CNN.


  O nanodrone caminhou no canto do olho de Willian e encontrou um fino canal repleto de líquidos, o canal lacrimal. Adentrou neste canal e o percorreu por três segundos. Fez uma pequena incisão na parede do canal e migrou para a parte exterior do globo ocular. Nesse instante, Willian piscou os olhos, mas continuou insensível à microcirurgia. O nanodrone caminhou por superfícies alongadas do nervo óptico, parecia uma pequena aranha com oito patas. Nas extremidades delas, pequenas lâminas serrilhadas garantiam a adesão à superfície nervosa. Em quatro segundos, o nanodrone chegou ao ponto de união do nervo com o cérebro. Depositou o nanocomputador e sacou duas garras de conexão. Essas garras enviaram os sinais para o gel CCD, que formara uma membrana entre os nervos ópticos e geraram as imagens diretamente na conexão cerebral.


  – Oh, MY GOSH!!! – comentou Willian, admirado. As imagens da tela do nanocomputador apareceram sobrepostas às imagens do seu olho esquerdo, mas em questão de segundos seu cérebro conseguiu filtrar e reorganizá-las. Com o ajuste feito pelos neurônios, o usuário tinha a sensação de que a tela era mais um olho orgânico do corpo, ou seja, o cérebro trabalharia com uma terceira geração de imagem.


  Milhares de nanossensores eram aplicados em toda a superfície do corpo, assim, simulações do corpo virtual eram transmitidas diretamente ao IBrain.


  Isso, para quem possuía recursos financeiros, revolucionou totalmente o campo médico. Pessoas cegas começaram a ver novamente, pois os nanossensores, com nanocâmeras, eram implantados na região dos olhos danificados e retransmitiam as imagens diretamente para o IBrain, localizado no final do nervo óptico. A partir disso, os médicos pensaram que poderiam ir além nos casos de paralisias. Nanodrones cirurgiões eram implantados no cérebro e lá colocavam pequenas estações de coleta de informação. Essas estações decodificavam as ondas eletromagnéticas do cérebro relacionadas aos comandos de movimento dos membros. Essas informações eram enviadas para o app Humboldt, instalado no IBrain, que enviava comandos eletromagnéticos a outros sensores instalados diretamente nos nervos dos membros paralisados. Era como se houvesse um bypass de informação utilizando o IBrain como um segundo coordenador do sistema motor cerebral. Assim, vieram centenas de avanços biomecânicos. O app médico mais utilizado chamava-se Einstein Aid, pacote que incluía centenas de nanodrones que trabalhavam 24 horas dentro de organismos, “arrumando” qualquer tipo de problema. Limpavam poros inflamados, retiravam tecidos mortos da pele e de órgãos internos. Descolavam placas de gorduras das artérias, detectavam células cancerígenas e as retiravam, consertavam cartilagens arrebentadas, microfissuras ósseas. Era como se o melhor hospital e laboratório do mundo estivessem implantados dentro do corpo. Isso tudo contando ainda com uma interface de comunicação com toda a rede médica mundial, que discutia e fazia juntas para analisar os casos mais diversos e inusitados de doenças. Assim, planos médicos e hospitais estavam com os dias contados. Quando todos tivessem acesso ao IBrain, o mundo seria diferente, esse era o sonho do médico indiano Dr. Subogid, o precursor dessa tecnologia ímpar.


  Para as pessoas que não conseguiam mais desligar seus nanocomputadores, mas precisavam descansar, foram criados os apps especializados em criar sonhos. Mesmo dormindo, havia apps de programação de sonhos, como o chamado Cinderela, que projetava imagens quando detectavam que o usuário começava a dormir. Assim, era possível escolher os sonhos, os temas variavam entre contos de fadas infantis, romances medievais etc. Tudo com música e trilha sonora original. Essa foi a saída encontrada pela Disney para não fechar as portas depois que as pessoas pararam de se deslocar até seus megaparques temáticos. Havia apps de pesadelos macabros também, como o Halloween, onde o setup dava a chance de a pessoa ser o personagem principal ou herói do sonho, o carrasco arrancador de cabeças ou uma simples vítima, que fugiria o tempo todo. As startups de todo o mundo cresceram de forma assustadora, e com o desenvolvimento de plataformas simples da Apple qualquer usuário de IBrain poderia criar seu próprio app e colocá-lo no mercado pelo custo de apenas cem dólares anuais. Se pessoas comuns tivessem boas ideias, poderiam criar e vender seus apps diretamente pelo ITunes, assim, milionários eram criados da noite para o dia.


  O IBrain ainda era para poucos, em razão de seu alto custo.
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  Locomovendo-se nas ruas de Carboxy


  Teo finalmente chega a seu ponto final, quando é bruscamente despencado de seu gancho, na estação selecionada.


  Comunicando-se e prosseguindo em meio à multidão, carboxianos seguiam em seus roller blades, skateboards, scooters ou qualquer outra coisa que rolasse para chegar aos seus apartamentos, escolas ou outros destinos de Carboxy.


  Os campos eletromagnéticos, geradores de energia do modelo de Tesla, produziam tanta energia que estas excediam as necessidades dos nanocomputadores. A sobra era utilizada para outros fins, como a alimentação dos utensílios domésticos, skate rovers e scooters elétricos. Carros e motos eram proibidos de utilizar motores elétricos, nada poderia ir contra o lobby dos interesses das multinacionais do petróleo no país. 


  A crise hídrica que levara ao corte de energia em várias áreas agora era sublimada com o uso do Sistema Tesla. Placas fotovoltaicas solares eram usadas para gerar energia, direcionadas à grande bobina esférica que alimentava o gerador e distribuía a energia de um megawatt para um raio de duzentos quilômetros. Isso era suficiente para suportar milhões de equipamentos, de baixa amperagem, como os nanogeeks, a um custo muito baixo. Essa distribuição de energia, quase de graça, levou ao desuso das hidroelétricas, que custaram bilhões de dólares para serem construídas havia poucas décadas; também estas seriam extintas com a falta d’água dos grandes rios. Mas a maior empresa elétrica do Brasil sobreviveu. No entanto, o consumo industrial de energia necessitava de megawatts diários, gerados pelas termoelétricas movidas a diesel, o que contaminava mais ainda o céu de Carboxy. Graças a um esforço político gigante, de vários partidos, a Furnas-Copel se manteve como a única concessionária de energia. Bilhões de metros de cabeamentos elétricos entraram em desuso. O cobre agora era o metal mais reciclado do país e utilizado para vários fins, de panelas a telhados de casas.


  O que ninguém previa nesse novo modelo de nanocomputadores era a presença de hackers. A criptografia no sistema IOS da Apple era a mais segura e à prova de invasão e decifragem, pois os códigos eram renovados aleatoriamente a cada transmissão. Era como se uma nova língua fosse inventada entre duas pessoas a cada vez que elas se encontrassem e, depois desse encontro, a língua simplesmente deixasse de existir.
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  A musa


  Walkíria pegara seu jantar logo após descer do vagão 42 e acionara seus roller blades elétricos para percorrer ainda seus dois quilômetros até chegar em casa. Como estava sem fome, jogou o burrito na mochila e foi tranquilamente para casa, assistindo a uma apresentação do Bolshoi Ballet. Adorava balé desde pequena e tentava repetir a coreografia da bailarina principal, enquanto deslizava em suas rodinhas pelas movimentadas calçadas do bairro Morumbi. Um novo app do IBrain, chamado Ballet Everywhere, calculava os trajetos e as coreografias exatas ao longo do percurso, montando os cenários de acordo com o percurso filmado pelo nanodrone.


  Em Carboxy, o IBrain era para poucos. Custava cinquenta mil dólares e seu implante não era legalizado no país, portanto os usuários tinham de viajar até os EUA, comprar o IBrain e ainda pagar mais cinco mil para o implante ilegal. No Brasil, por causa do lobby do setor de serviços médicos, o IBrain não era homologado pela Anvisa. Mas os ricos burlavam as leis e o acesso para esse equipamento era fácil.


  As últimas versões do IBrain e do ISkin 10 possuíam drones aéreos. Os drones do ISkin eram do tamanho de uma mosca, que voavam vinte horas ao redor de seu dono, filmando e tirando fotos. Esse drone também podia ser enviado para qualquer lugar na missão de capturar imagens. Ou o usuário poderia adquirir outros drones e enviá-los em missões especiais. Nessa época era comum as celebridades sempre estarem com um enxame de drones-moscas sobre elas o tempo todo. Não porque fedessem, mas porque eram seguidas pelos paparazzi de 2038. O IBrain possuía um nanodrone do tamanho de uma mosca da banana, com cerca de dois milímetros, quase imperceptíveis.
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